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A Inteligência Artifci ial Generativa no Ensino Superior

Professora e Investigadora, Universidade do Minho/ISCTE-Instituto Universitário de Lisboa

Nos últimos meses, têm vin-
do a multiplicar-se iniciativas
nas universidades portuguesas
que procuram debater as impli-
cações douso de inteligência ar-
tificial (IA) no ensino superior.
No centro destas discussões es-
tá a chamada inteligência artifi-
cial generativa, uma tecnologia
que se distingue por sercapaz de
criar conteúdos – como textos,
imagens, vídeos, música ou có-
digo– a partir depadrões apren-
didos com enormes quantidades
dedados.

Ao contrário dos sistemas de
IA tradicionais, que funcionam
com base em regras pré-defini-
das, a IA generativa aparenta “in-
ventar” algo novo. É, por exem-
plo, capaz de redigir um ensaio,
criar o retrato de uma pessoa
que nunca existiu ou programar
uma aplicação simples com base
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numa descrição em linguagem
natural. Noentanto, esta capaci-
dade criativa é apenas aparente:
osmodelos de IAgenerativa não
compreendem verdadeiramente
o conteúdo que produzem – li-
mitam-se a prever sequências de
palavras ou elementos com base
emestatísticas.

Esta nova realidade levan-
ta questões profundas sobre
a natureza da criatividade, da
autoria e até do conhecimen-
to. Por um lado, há quem ve-
ja nesta tecnologia um recur-
so útil para apoiar estudantes
e docentes, facilitando o aces-
soà informação, promovendo a
aprendizagem e até potencian-
do a investigação científica. Por
outro, surgem preocupações le-
gítimas: estas ferramentas po-
dem gerar conteúdos errados
ou desatualizados, reproduzem

preconceitos presentes nos da-
dos em que foram treinadas e
podem levar à dependência tec-
nológica, reduzindo o pensa-
mento crítico.

Além disso, há riscos éticos e
legais, como o plágio ou a viola-
ção de direitos de autor. Aceitar
cegamente as respostas produzi-
das por IA é abdicar do espírito
crítico quedeve nortearo pensa-
mento académico.

Mais do que nunca, importa
promover uma utilização cons-
ciente e responsável destas fer-
ramentas, reconhecendo as suas
limitações e reforçando o pa-
pel da reflexão crítica no meio
académico. A tecnologia pode
ser uma aliada – desde que não
substitua aquilo que é mais hu-
mano no ensino: a capacidade
de questionar, interpretar e criar
com sentido.


